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RESUMO

A epidemia de Zika vírus que assolou o Brasil no final de 2015 trouxe desafios e graves consequências para 
a população em diferentes regiões e contextos, assumindo destaque na cobertura midiática à época. As 
mulheres, sobretudo as gestantes e mães, foram fortemente impactadas pela epidemia, principalmente 
após a comprovação da relação entre a infecção pelo Zika e o nascimento de bebês com microcefalia. Ape-
sar disso, essas mulheres foram invisibilizadas na cobertura midiática da emergência sanitária, tendo sido 
pouco ouvidas sobre um tema que afeta(va) diretamente as suas vivências e as de seus filhos e filhas. Nesse 
sentido, o artigo reflete sobre a fala pública das mulheres, com base em discussões da teoria política femi-
nista e da análise empírica de dois espaços de comunicação on-line: o jornal Folha de S.Paulo e a página de 
Facebook de uma associação de mulheres, a União de Mães de Anjos (UMA). Observamos como diversos 
silenciamentos se fazem presentes nos espaços midiáticos, como as dinâmicas do cuidado se manifestam e 
são permeadas por quadros de desigualdade, e como as resistências, apesar desses cenários, se constroem 
cotidianamente entre mulheres.
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ABSTRACT

The Zika virus epidemic that hit Brazil at the end of 2015 brought challenges and serious consequences for 
the population in different regions and contexts of the country, gaining prominence in the media coverage 
at the time. Women, especially pregnant women and mothers, were strongly affected by the epidemic, 
especially after the confirmation of the relationship between Zika infection and the birth of babies 
with microcephaly. Despite this, these women were made invisible in the media coverage of the health 
emergency, having been not enough heard about a topic that directly affects their experiences and those 
of their sons and daughters. In this sense, the article reflects on the public speech of women, based on 
discussions of feminist political theory and the empirical analysis of two online communication spaces: the 
Folha de S.Paulo newspaper and the Facebook page of a women’s association, the União de Mães de Anjos 
(UMA). We observed how different silences are present in the media spaces, how the dynamics of care are 
manifested and are permeated by situations of inequality, and how resistance, despite these scenarios, is 
built daily among women.

Keywords: Women; Journalism; Zika virus; Internet; Microcephaly.

RESUMEN

La epidemia del virus Zika que afectó a Brasil a finales de 2015 trajo desafíos y graves consecuencias para 
la población en diferentes regiones y contextos, asumiendo protagonismo en la cobertura mediática de 
la época. Las mujeres, especialmente las embarazadas y las madres, fueron fuertemente afectadas por la 
epidemia, especialmente después que fue probada la relación entre la infección por Zika y el nacimiento de 
bebés con microcefalia. Pese a ello, estas mujeres quedaron invisibilizadas en la cobertura mediática de la 
emergencia sanitaria, habiendo sido poco escuchadas sobre un tema que afecta directamente sus vivencias 
y las de sus hijos e hijas. En este sentido, el artículo reflexiona sobre el discurso público de las mujeres, a 
partir de discusiones de la teoría política feminista y el análisis empírico de dos ámbitos de la comunicación 
online: el periódico Folha de S.Paulo y la página de Facebook de una asociación de mujeres, la União de 
Mães de Anjos (UMA). Observamos como los diferentes silencios están presentes en los espacios mediá-
ticos, como las dinámicas del cuidado se manifiestan y están permeadas por situaciones de desigualdad, y 
como la resistencia, a pesar de estos escenarios, se construye diariamente entre las mujeres.

Palabras clave: Mujeres; Periodismo; Zika virus; Internet; Microcefalia.
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INTRODUÇÃO

No final de 2015, o Brasil passou por uma epidemia de Zika vírus. O mosquito vetor já era conhecido do 

sistema de saúde e da população brasileira, o Aedes aegypti, mesmo transmissor da dengue, chikungunya 

e, em áreas urbanas, da febre amarela. Os sintomas da doença tendem a ser leves, como dor de cabeça, 

dores nas articulações, vermelhidão e coceira nos olhos, com poucos casos de complicações. Na mesma 

época, sobretudo no Nordeste brasileiro, houve um aumento de nascimentos de crianças com problemas 

neurológicos e microcefalia. Em dezembro daquele ano, a Organização Mundial da Saúde (OMS) emitiu 

um alerta epidemiológico acerca da relação entre o Zika e a má formação congênita (PAHO, 2015), e 

pesquisadoras da Fundação Oswaldo Cruz (Fiocruz) desenvolveram um estudo controlado com mulheres 

grávidas com sintomas da doença, cujo resultado apontava desenvolvimento anormal nos fetos (BRASIL; 

PEREIRA JR; MOREIRA; NOGUEIRA, 2016). 

Comprovada a relação entre a infecção pelo Zika em gestantes e o nascimento de bebês com microcefalia, 

a epidemia do Zika vírus se tornou pauta recorrente no jornalismo brasileiro e desde então vem sendo 

analisada sob diferentes enfoques (PORTO; COSTA, 2017; MOREIRA; MENDES; NASCIMENTO, 2018; 

CASTILHOS; ALMEIDA, 2020). Este artigo se volta para essa cobertura a partir de um foco específico: a 

forma como as mulheres grávidas e/ou mães de bebês com doenças decorrentes do Zika, como a microcefalia, 

foram ouvidas e falaram acerca da descoberta e da vivência em relação ao vírus e as consequências para 

seus filhos e filhas. Para isso, desenvolvemos uma discussão interdisciplinar em que mobilizamos temas 

da teoria política feminista, combinando-a com a análise empírica de dois espaços de comunicação on-line 

(um jornal e uma rede social) para, assim, elaborarmos uma reflexão sobre a fala pública das mulheres, seus 

silenciamentos, mas também suas resistências.

Empiricamente, movemos-nos em duas direções. A primeira delas se volta para o exame das notícias 

em que mães foram ouvidas como fontes, especificamente os textos publicados no site do jornal Folha de 

S.Paulo, nos primeiros três meses da epidemia (entre novembro de 2015 e janeiro de 2016). Em um segundo 

momento, exploramos uma página do Facebook criada por um grupo de mães a fim de socializar suas 

experiências, a União de Mães de Anjos (UMA). Este artigo está estruturado, para além desta introdução, 

em quatro partes: uma revisão da literatura feminista que sustenta nossa discussão; a apresentação dos 

caminhos metodológicos da pesquisa; a análise dos dois espaços comunicativos on-line; bem como as 

considerações finais. 

MULHERES, FALA PÚBLICA E JUSTIÇA REPRODUTIVA

A teoria política feminista tem apontado sistematicamente a exclusão e marginalização das mulheres da 

vida pública. A política institucional parece ser o exemplo mais evidente dessa ausência, com um número 

diminuto de representantes mulheres. Para além desses espaços formais, a ocupação da esfera pública por 

mulheres de forma organizada, em movimentos feministas, ou individualmente, é marcada por uma série 

de constrangimentos (FRASER, 1990; YOUNG, 2000). Essa situação relaciona-se a uma clássica divisão 

dos espaços públicos e privados muito questionada pelos estudos feministas. Historicamente os espaços 

públicos são ocupados por homens e são acessados e mantidos por dinâmicas de poder; já os espaços 

privados estão associados às mulheres. São eles que permitem, conforme sustentam autoras como Pateman 

(1993), que os primeiros existam. As formas de organização da agência masculina no mundo público (a 

exemplo da atuação política e profissional) são fruto de privações e desigualdades que se processam no 

privado. 

A expressão pública a partir da fala – da oportunidade de ser ouvida e visibilizada, sobretudo, nos 

produtos midiáticos – é mais um desses exemplos. A preocupação com as formas diferentes de visibilidade 
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entre mulheres e homens atravessa o campo da Comunicação a partir dos estudos feministas de mídia 

(SARMENTO, 2018), que partem de algo já diagnosticado: a desigualdade no acesso e no enquadramento 

sobre mulheres em diferentes veículos, formatos e territorialidades (ROSS, 2010). 

É com base nesses debates que buscamos compreender como as mulheres grávidas ou mães apareceram 

na cobertura do vírus Zika e da microcefalia no primeiro trimestre da epidemia, quando o tema estava em 

ampla evidência nos meios de comunicação. Partimos da compreensão política das mulheres como um 

grupo social, não homogêneo, marcado por intensas diferenças internas. Como parte de um grupo, elas 

estão sujeitas ao que Iris Young (1990) conceitua como opressão estrutural ou sistemática, não situada em 

conduta individual ou de um governo específico. Segundo a autora: “[...] sua causa está incorporada em 

normas não questionadas, em hábitos e símbolos, nos pressupostos subjacentes de regras institucionais e 

nas consequências coletivas de seguir estas regras” (YOUNG, 1990, p. 41, tradução nossa). Young pontua 

que a opressão é uma das formas de injustiça sofrida por grupos e que os estereótipos culturais e aqueles 

presentes nos meios de comunicação são parte desse problema. Young ainda assinala que são “nos processos 

normais da vida cotidiana” (1990, p. 75, tradução nossa) que as dinâmicas opressivas se atualizam. 

Essas injustiças permanecem quando as formas de reação também são cerceadas. A supracitada 

invisibilidade ou ausência na política formal, diz Young (2000), em Inclusion and democracy – livro 

clássico da teoria política feminista –, é apenas uma das formas desse cerceamento. Sentir-se incluída é um 

princípio fundamental para se pensar a democracia para além de processos agregativos, mas a exclusão das 

mulheres tem sido um fenômeno frequente em várias arenas da vida social. Um primeiro tipo de exclusão 

discutido por Young (2000) é a exclusão ‘externa’, quando literalmente as portas para o debate público e 

para as arenas de decisão estão fechadas. A luta do movimento feminista brasileiro, ao longo de diferentes 

épocas, tem sido um exemplo de enfrentamento a esse tipo de exclusão, sobretudo a partir das denúncias 

de mecanismos formais e informais de afastamento de mulheres das decisões que lhes afetam (ALVAREZ, 

2014; BIROLI, 2018). O segundo tipo de exclusão apresentado por Young (2000) é a exclusão ‘interna’, que 

ocorre quando as mulheres, mesmo incluídas nos espaços, não têm suas demandas plenamente ouvidas ou 

consideradas. 

Mas isso não significa que as mulheres atravessam essas condições da mesma maneira. Por isso, faz-se 

necessário ter lentes interseccionais para compreender esses processos de forma mais abrangente. Exposta 

e discutida, principalmente, por intelectuais e ativistas do feminismo negro, a noção de interseccionalidadei 

está centrada na ideia de que há um entrecruzamento de opressões que permeiam as experiências na vida 

social. Isso significa dizer que a análise das dominações e dos sistemas de opressão deve considerar não só 

as desigualdades de gênero, mas também sua articulação com dimensões como raça, classe, sexualidade, 

etnia, entre outros fatores, tendo em vista que há diferentes aspectos que posicionam os sujeitos de forma 

distinta na sociedade. 

Nesse sentido, é importante compreender, como defende Kimberlé Crenshaw (2004, p. 11), “o que 

acontece quando diversas formas de discriminação se combinam e afetam as vidas de determinadas pessoas”. 

Ao olhar para as exclusões internas e externas que atravessam as ações das mulheres e as impedem de ter 

suas vozes ouvidas, é importante considerar que esses processos de injustiça são marcados, também, por 

outras formas de discriminação que envolvem fatores como classe, regionalidade e raça, por exemplo, que 

afetam, ainda, as possibilidades de enfrentamento dessas situações de exclusão e injustiça. Desse modo, 

também é relevante considerar as estratégias de resistência – em dimensões macro e microssociais – que 

i  O termo ‘interseccionalidade’ foi cunhado pela intelectual afro-americana Kimberlé Crenshaw (1989), mas outras autoras 
(COLLINS, 2019; GONZALEZ, 1984; CARNEIRO, 2003) também abordam as dinâmicas de articulação das desigualdades com os 
aspectos de raça, classe e gênero em diferentes contextos.
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as mulheres e os grupos em situações sociais desvantajosas desenvolvem para lutar contra a dominação e 

a opressão. 

Joaze Bernardino-Costa (2015) defende que a noção de interseccionalidade seja mobilizada não 

apenas para situar os diversos quadros de desigualdade, mas também para evidenciar os processos de 

luta construídos por grupos marginalizados. Ao defender uma ideia de interseccionalidade emancipadora, 

o autor chama atenção para a potência presente na articulação e solidariedade entre diversos grupos e 

movimentos na busca pela garantia de direitos. Assim, do mesmo modo que as dominações estão presentes 

no dia a dia, as resistências podem ser observadas em estratégias cotidianas e menos evidentes (SCOTT, 

1990), que podem envolver discursos, gestos e práticas, visando o enfrentamento das opressões e formas 

de exclusão.

A relação entre formas sistemáticas de opressão atualizadas por mecanismos como os discursos 

midiáticos e as exclusões externas e internas, assim como as estratégias de resistência, nos ajuda a refletir 

sobre o objetivo principal deste trabalho, qual seja: a análise da expressão pública das mulheres por meio de 

suas falas. Observamos a seguir ‘como’ e ‘se’ as mulheres tiveram oportunidade de se expressar no contexto 

da epidemia do Zika vírus, uma vez que essa epidemia incide mais diretamente sobre as vidas e experiências 

femininas, relacionando-se diretamente com questões como direitos e justiça reprodutiva. 

A infecção de gestantes pelo Zika vírus pode levar a problemas na formação do sistema nervoso do 

feto, acarretando diversas alterações e malformações (entre elas a microcefalia) denominadas Síndrome 

Congênita do Zika vírus (TEIXEIRA; DANTAS; CARVALHO; SILVA et al. 2020). Essa síndrome coloca 

as mulheres gestantes em um contexto em que diferentes questões sociais e políticas podem tornar 

alguns grupos ainda mais vulneráveis, reforçando as desigualdades em marcadores como classe, raça e 

regionalidade.

Condições adequadas de habitação e saneamento, além de acesso a informações sobre a prevenção, são 

determinantes nesse contexto – e por isso fazem com que mulheres periféricas do Norte e Nordeste sejam 

as mais atingidas (CARVALHO, 2017). De acordo com uma pesquisa desenvolvida pelo Instituto de Bioética 

(Anis), em Alagoas, o perfil das mulheres mais acometidas pela doença no estado é de mulheres jovens, 

pouco escolarizadas e dependentes de políticas públicas de saúde e de assistência social (DINIZ, 2017). 

Desvela-se, assim, que os problemas da epidemia se agravam em contextos mais periféricos e que tratar 

das questões ligadas à microcefalia e às síndromes pelo Zika vírus envolve pensar questões como direitos 

sexuais e reprodutivos dentro de uma perspectiva de justiça reprodutiva.

Justiça reprodutiva é um conceito difundido por feministas negras nos Estados Unidos nos anos 1990, 

mas cujas questões são também elaboradas no Brasil por feministas como Sueli Carneiro (2015) e Jurema 

Werneck (2016). A ideia da justiça reprodutiva, enquanto uma teoria e uma práxis interseccionais, não tem 

o objetivo de substituir a noção de direitos sexuais e reprodutivos como Direitos Humanos, mas, sim, de 

englobar a complexidade de fatores que possibilitem o exercício desses direitos (ROSS, 2017). 

Esquematicamente, podemos dizer que direitos sexuais e reprodutivos consistem em um conjunto de 

direitos que envolvem princípios como integridade corporal, autonomia individual, igualdade e diversidade 

(CORRÊA; PETCHESKY, 1996) e por isso relacionam-se com questões como mortalidade materna, 

violência sexual, aborto, infecções sexualmente transmissíveis. A justiça reprodutiva abarca essas questões, 

mas também fundamenta-se criticamente em relação ao racismo e ao neoliberalismo que ameaçam a 

integridade física de mulheres negras e as condições para a dignidade reprodutiva delas.

Assim, a justiça reprodutiva envolve tanto demandas pelo direito de ter condições de gerar um filho 

quanto o direito de não o ter, seja por uso de métodos contraceptivos, seja pelo direito ao aborto. Além disso, 

a justiça reprodutiva reivindica que mães, pais e cuidadores de crianças tenham acesso a ambientes seguros, 

saudáveis e livres de violência por parte de indivíduos ou do Estado (ROSS, 2017). Dessa forma, a justiça 
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reprodutiva não só se envolve com questões de prestação de serviços de saúde reprodutiva, com demandas 

por direitos e litígios, como também prescreve que essas questões sejam entendidas considerando-se as 

dominações estruturais e interseccionais que afetam as mulheres negras e as mais vulneráveis socialmente 

(CARVALHO; ELIAS, 2020).

Trata-se de uma perspectiva que equaciona a luta por direitos e a luta pelas condições de exercício justo 

da vida sexual e reprodutiva. A justiça reprodutiva também aponta para a necessidade de se reconhecer o 

quanto mulheres negras e periféricas têm tido pouco acesso às práticas justas de cuidado e à atenção da 

saúde e da maternidade, sendo imprescindíveis, portanto, um entendimento dessas desigualdades e um 

esforço para mitigá-las. 

O conjunto de textos analisados traz à cena pública aspectos desses complexos processos que envolvem 

a síndrome do Zika vírus, a partir da produção de discursos, seja no jornalismo, seja no Facebook. As 

mulheres, como veremos a seguir, são menos ouvidas que os especialistas. É importante mencionar que 

debates importantes, como o da saúde e o da justiça reprodutiva, incluindo a questão do aborto, ainda não 

são trazidos e interpretados à luz das experiências das mulheres, sobretudo, das grávidas quando olhamos 

especificamente do corpus jornalístico analisado nesta pesquisa. 

CAMINHOS METODOLÓGICOSII

Para nossa análise, começamos com a coleta das notícias do site da Folha de S.Paulo entre 01/11/2015 

e 31/01/2016. A escolha deste veículo on-line se dá pelo fato de ser um dos mais acessados portais de 

notícias nacionais, vinculando-se assim à longa tradição impressa do periódico, que remonta aos anos 

1920. No âmbito on-line, também se trata de um dos primeiros portais jornalísticos, desde os anos de 1990. 

Editorialmente, afirma-se como independente de grupos ou partidos políticos, mas tem alternado posições 

em distintos momentos da história brasileira recente (PAIXÃO, 2018).

Utilizamos o mecanismo de busca da plataforma com a palavra-chave ‘microcefalia’. A busca por esse 

termo, e não de forma mais ampla por ‘Zika’, por exemplo, se dá intencionalmente, pois buscamos discutir a 

questão da justiça reprodutiva – a partir das ocorrências de gravidez ou parto com suspeita ou confirmação 

de microcefalia. Nesse sentido, ressaltamos que outras palavras-chave certamente levariam a resultados 

diferentes dos apresentados aqui. 

Inicialmente, tivemos 270 resultados, mas foram excluídos: editoriais, notas em colunas (por se tratar de 

conteúdo de caráter mais opinativo) e notícias internacionais (a fim de focarmos no cenário brasileiro) –, o 

que nos levou a um corpus de 176 textos. Construímos um banco de dados com as seguintes variáveis: título, 

link, data, texto, tipo de texto (reportagem, notícia ou entrevista), presença e número de fontes, tipos de 

fontes (tais como Legislativo, Executivo, Judiciário, mulheres grávidas, pais de crianças com microcefalia, 

profissionais da área da saúde, especialistas, sociedade civil, grávidas e mães de crianças com microcefalia). 

Também verificamos se a matéria tinha fotos e como tais imagens apresentavam as mães e crianças.

A partir da construção desse banco de dados, selecionamos para esta análise apenas as matérias em 

que mães de bebês com microcefalia e/ou grávidas foram ouvidas, totalizando 14,20% do corpus coletado, 

ou seja, apenas 25 textos.iii Este número já revela um dado importante: embora não possamos falar de um 

silenciamento absoluto, é pequena a presença da voz dessas mulheres no primeiro trimestre de cobertura 

midiática sobre um tema que as afeta diretamente.

Entre as fontes mobilizadas nos textos destacam-se o Executivo, sobretudo o Ministério da Saúde, com 

43,8%; profissionais da área saúde com 31,3%; seguidos dos especialistas ligados a centros de pesquisa 

ii  Informamos que os bancos de dados e o livro de códigos construídos nesta pesquisa estarão à disposição para quaisquer 
pesquisadores(as), a partir de solicitação por e-mail.

iii  Pode haver mais de uma mulher ouvida no mesmo texto. 
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e universidades (21%). Há poucas matérias com fontes da sociedade civil (6,3%) e apenas quatro textos 

ouvindo homens na condição de pais de bebê ainda em gestação ou já nascidos (2,3%). 

Já a página do Facebook chamada UMA – União de Mães de Anjos foi fundada em dezembro de 

2015 por duas mulheres que se conheceram na fila do Hospital Oswaldo Cruz, em Pernambuco, um dos 

estados com maior incidência de casos da doença.iv As duas se identificaram a partir das vivências sobre 

maternidade e microcefalia e criaram um grupo na plataforma de mensagens WhatsApp para compartilhar 

experiências. De acordo a descrição da fanpage, depois dessa primeira articulação e a partir das demandas 

de outras mães, elas criaram a página UMA, como uma associação, que hoje auxilia “mais de 300 mães e 

famílias em todo o estado de Pernambuco, com o principal alvo de construir uma política de atendimento 

com qualidade para esses bebês vítimas de um descaso público, vítimas do Zika” (UMA, 2019). No site da 

associação, são relatadas as várias frentes de atuação e conquistas: a busca por colocar em postos de saúde 

a vacina dTpa, evitando febre nos bebês e convulsões decorrentes; a luta pela contratação de profissionais, 

como neuropediatras; a criação de parcerias com várias faculdades para a realização de terapias diversas; e 

a prioridade no recebimento do Minha Casa, Minha Vida para famílias vitimadas pela Zika. 

A escolha da página da organização como um dos materiais a ser analisado se dá pela citação constante, 

até mesmo na imprensa tradicional, da UMA como uma das poucas organizações que agregam mães de 

crianças com microcefalia. Além disso, conforme já enunciado anteriormente, a pesquisa busca observar a 

comunicação produzida diretamente, sem mediações, por essas mulheres. 

A coleta dos posts do Facebook da UMA foi realizada por meio do aplicativo Netvizz, que gera uma 

planilha, a partir de um tempo determinado, com publicações, fotos, interações, comentários, entre outras 

informações. O período estabelecido para a coleta foi de dezembro de 2015 a dezembro de 2017v, cobrindo 

assim dois anos de postagens a partir da visibilidade nacional do surto de microcefalia, somando-se 625 

casos, entre vídeos, fotos, links e compartilhamentos externos. Foram recolhidas as médias de curtidas, as 

reações e os compartilhamentos, além dos textos e das imagens dos posts. O banco de dados gerado pelo 

Netvizz contém tipo de postagem, link, texto, imagens, data e hora, números de curtidas, comentários, 

reações. Os comentários não foram coletados. Para este artigo, trabalharemos com os dez posts com maior 

número de interações, a partir da soma dessas variáveis. 

ANÁLISE

A observação de duas dinâmicas on-line distintas relaciona-se com os debates feministas que trouxemos 

nas seções anteriores acerca da necessidade de se conhecer as condições de falas públicas de mulheres. 

No jornal, elas são acionadas como fontes, partes fundamentais da construção de conteúdo noticioso e 

fartamente discutidas nos estudos de jornalismo (DUARTE, 2010; LAGE, 2001). Aqui nos interessa in-

vestigar os espaços coconstruídos nos jornais com as fontes ouvidas, o que é trazido ao texto jornalístico 

a partir do contato com essas mulheres, considerando-se como o jornalismo se constrói ou não nessas 

dinâmicas político-ideológicas desiguais, sem prescindir das questões de gênero (MIGUEL; BIROLI, 2011). 

iv  Entre 2015 e 2020, foram notificados ao Ministério da Saúde 19.622 casos suspeitos de Síndrome Congênita Associada à 
Infecção pelo vírus Zika (SCZ), dos quais 18,2% foram confirmados. A ocorrência de nascidos vivos com SCZ se deu, principalmente, 
nos anos de 2015 e 2016, com maior concentração de casos na região Nordeste do país. Entre os casos confirmados de SCZ até 2019, 
78,3% eram representados por recém-nascidos com microcefalia. Entre 2015 e 2019, a região Nordeste também foi a que mais 
notificou óbitos relacionados à SCZ, sendo Pernambuco o estado com maior notificação de óbitos (232) fetais, neonatais e infantis 
em decorrência da síndrome. Em 2020, nasceram 20 crianças confirmadas com SCZ, a maior parte residente na região Sudeste, no 
estado de Minas Gerais. Para mais informações, ver Brasil (2021, 2019). 

v  A diferença entre o tempo de coleta das notícias on-line e dos posts na página da UMA se dá em função do volume de dados 
disponíveis em cada um dos espaços comunicacionais. Nos três primeiros meses da epidemia, havia maior concentração de textos 
no jornalismo se comparado à página, em função das notícias diárias sobre Zika e microcefalia. Como a comunicação da UMA se 
estruturava junto a sua própria atuação política, entendemos que o acompanhamento de dois anos traria um conjunto de textos 
maior que possibilitaria a análise, dado que muitos dos posts se referem aos eventos ou às ‘vaquinhas virtuais’.
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Os estudos acerca das fontes jornalísticas preocupados com as dimensões de gênero, informa Ross (2010), 

têm mostrado que as mulheres são menos ouvidas na condição de especialistas e na condição de pessoas 

comuns, acerca de comportamento eleitoral ou de intenção de voto, por exemplo. Para Gallagher (2001, 

p. 120, tradução nossa), observar a forma como as mulheres falam é um caminho importante dos estudos 

feministas de mídia e dos projetos de intervenção, que devem sempre questionar: “Elas são representadas 

de uma forma que lhes permita falar com dignidade e autoridade?”.

Já na análise da página da UMA, buscamos compreender o que ela expõe por si mesma, sem a mediação 

dos media, apoiadas em ampla discussão sobre os potenciais das plataformas on-line para a expressão 

pública de sujeitos e grupos. Segundo Maia (2008, p. 348), é necessário observar as diversas iniciativas 

empíricas em “que associações com propósitos democráticos utilizam os recursos da internet para adquirir 

competência crítica e política, mobilizar a ação e interagir com os agentes do centro do sistema político”. 

Analiticamente, nós nos inspiramos nas construções sobre análise do discurso, alinhadas às premissas 

discutidas por Gill (2002). Nesse sentido, é preciso enfatizar que não trabalhamos com uma abordagem 

estritamente linguística. Fairclough (2001, p. 90) define o discurso como: “o uso de linguagem como forma 

de prática social e não como atividade puramente individual [...] um modo de ação, uma forma em que as 

pessoas podem agir sobre o mundo”. Assim, estamos mais distantes de uma abordagem mais estrutura-

lista, tal como de Pêcheux, que “considera a prática discursiva em termos de um modelo de causalidade 

mecânica” (FAIRCLOUGH, 2001, p. 94). Na perspectiva faircloughiana, os discursos não apenas agem na 

representação do mundo, mas também no seu processo de significação, construindo-o (FAIRCLOUGH, 

2001, p. 91). 

Embora haja diferentes vertentes de analistas do discurso, Gill (2002, p. 224) expõe que, em comum, 

há “uma rejeição da noção realista de que a linguagem é simplesmente um meio neutro de refletir, ou 

descrever o mundo, e uma convicção da importância central do discurso na construção da vida social”.  

A autora chama a atenção para a relação entre o texto e o seu contexto de inserção. O exercício da análise do 

discurso está ligado também aos objetivos e à discussão teórica do sujeito, sendo que em algumas aborda-

gens esse processo se mostra “sempre indefinível, ela nunca pode ser captada por descrições de esquemas 

de codificação, hipóteses e esquemas analíticos” (GILL, 2002, p. 248).

Desenvolvemos nossa análise considerando as notícias que privilegiaram falas de mulheres e os posts 

da UMA como nossas unidades de análise – sem perder de vista como essas falas, dispostas nesses lugares, 

dialogam com os debates feministas que apresentamos anteriormente. Assim, é importante ressaltar que 

não compreendemos o jornalismo ou a página criada pelas mães como detentores únicos do discurso, mas 

parte de uma teia em que tal construção se insere. Conforme alertam Jáuregui e Vieira (2014, p. 73), é 

importante “prezar pela identificação do feixe de relações que permitem ao discurso existir”. 

Também nos mantivemos atentas para o que não é expressamente identificável. Sobre isso, Gill (2002, 

p. 248) enfatiza que os analistas do discursos “devem também estar sensíveis àquilo que não é dito – e 

aos silêncios. Isso, por sua vez, exige uma consciência aprimorada das tendências e dos contextos sociais, 

políticos e culturais aos quais os textos se referem”. 

Passemos, a seguir, para nosso primeiro conjunto de textos, os noticiosos.

Notícias do site da Folha de S.Paulo cujas fontes são mulheres grávidas e/ou mães

A leitura repetida e teoricamente orientada das notícias com a presença de mulheres mães e/ou grávidas 

revelou três grandes vieses discursivos sobre o Zika e a microcefalia no jornal em tela.

O ‘primeiro’ deles aborda a doença da mãe (o Zika) e as consequências para o bebê (sobretudo a 

microcefalia) sob um viés do ‘medo’ dessas mulheres acerca de como será o parto, o nascimento, a vida das 

suas crianças. Durante os três meses de análise, o jornal explora essa preocupação ilustrando com casos 
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como as mulheres desconfiaram, descobriram ou se informaram sobre o Zika vírus e as suas consequências. 

A procura por informações, as várias falas sobre a circunferência da cabeça das crianças e a preocupação 

com o futuro estão presentes nos textos nos quais essas mulheres são mobilizadas como fontes. 

No trecho da notícia 1 (NOT 1), a seguir, a fala de uma das mães traz um sentimento de culpa, ao se 

perguntar se foi alguma coisa que ela fez para que o bebê desenvolvesse a doença. No texto seguinte (NOT 2), 

falas sobre “pânico”, “preocupação” e “tortura” são expressas pelas mulheres, que buscaram a possibilidade 

de antecipação do parto. A tensão e o alívio após a descoberta de que as crianças não tinham o problema 

também acompanhou várias das mulheres, como percebido no trecho de NOT 3. 

NOT 1: Uma ultrassonografia, feita aos sete meses de gestação, levou Aline Ferreira 
a encarar a suspeita de que havia algo errado com o desenvolvimento de seu bebê. 
Moradora de um pequeno distrito do município de Vertentes, no interior de Pernambuco, 
a estudante foi encaminhada a um hospital de referência em Recife. Lá, após exames, veio 
a confirmação: a criança tinha sinais de malformação do crânio, a microcefalia. Logo as 
dúvidas sobre a gestação precoce – Aline tem 15 anos – deram lugar a outras dúvidas: 
sobre a saúde da criança e sobre o que teria causado o problema no menino. “– Pensei: foi 
alguma coisa que eu fiz? Algo que eu comi e fez mal?”, conta. (CANCIAN; ANZIELLI, 2015)

NOT 2: “– Doutor, e a cabeça?” Com o surto de microcefalia que atinge o Nordeste, essa 
tem sido a primeira pergunta das gestantes, quando chegam para os ultrassons de rotina. 
[...] Em Salvador (BA), Luana, 32 anos e na 27ª semana de gestação, conta que fez três 
ultrassons só neste mês para se certificar de que o bebê está bem. “– Minha médica é 
contra, mas estou em pânico.” [...] Talita França, 32, relata que não para de pensar nos 
casos de microcefalia. Grávida de 22 semanas, ela só anda de calça comprida, camisas 
de manga longa e com muito repelente no corpo. Na última terça, ao fazer o ultrassom 
morfológico, chorou ao ouvir da médica que estava tudo bem. “– Estou aliviada, mas 
não despreocupada. Até o final da gestação vai ser essa tortura.” Luciane Brito, 38, vive 
angústia semelhante. “– Não estou dormindo direito. Liguei para a minha médica pedindo 
para antecipar o parto. Estou na 37ª semana, acho que está bom, mas ela discorda.” 
(COLLUCCI, 2015)

NOT 3: Foram poucos minutos de espera na fila na tarde de sábado (5), depois de uma 
semana de tensão, mas o resultado compensou para o casal Suziane e Lázaro dos Santos. 
Inscritos no mutirão de diagnóstico de bebês, em Salvador, os dois ficaram aliviados após 
saberem que a filha, um bebê de quatro meses, não tem microcefalia. Eles e outro grupo 
de pessoas levaram os filhos para fazer exames ultrassonográficos na Escola de Imagem 
Caliper. Lá, os diagnósticos foram acompanhados por especialistas. “– Tive o vírus Zika no 
oitavo mês de gestação e, claro, estou preocupada”, disse Suziane à Folha enquanto estava 
na fila. A boa notícia foi dada pelo médico e professor Kleber Pimentel, especialista em 
ultrassonografia geral.
(REIS, 2015). 

Um ‘segundo viés discursivo’ se relaciona às ‘dinâmicas de cuidado’ que atravessam 
majoritariamente a vida feminina. Com a descoberta da condição das crianças, foram 
vários os relatos de mulheres que passaram a se dedicar estritamente ao cuidado com seus 
filhos, por vezes na busca de uma vida menos adversa para a criança. Os trechos de NOT 
4 e NOT 5 trazem perspectivas e condições distintas sobre essa questão. Na primeira, as 
condições financeiras e materiais permitem a busca por uma série de profissionais mesmo 
para quem largou o emprego; na segunda, o abandono do companheiro exacerba ainda 
mais o trabalho da reprodução, também visto em NOT 6. 
 
NOT 4: Deixei o meu trabalho [ela tem uma loja de calçados] para cuidar dela. Estou 
correndo atrás de todas as possibilidades de reabilitação, neuro, fisioterapeuta, 
fonoaudiólogo. Sou confiante, acredito muito na minha filha. Não escuto mais nada sobre 
as deficiências, tento pensar no que ela pode conseguir. Os médicos dão um diagnóstico, 
mas Deus dá outro. [...] Meu maior desespero era que minha filha não sobrevivesse. Não 
tenho vergonha dela. Pelo contrário, saio com ela nas ruas, não a escondo. Às vezes, os 
primeiros a terem preconceito são os próprios pais. Eu olho para a minha filha e vejo uma 
coisa linda, toda perfeitinha. (COLLUCCI, 2015). 

NOT 5: Mal se recuperou do baque de saber que o filho Daniel nasceu com microcefalia, 
e a auxiliar de padeiro Jaqueline Vieira, 25, sofreu outro revés: o marido a abandonou. 
“– Depois que meu filho nasceu com 29,5 cm [de perímetro cefálico], o pai nos deixou. Só 
manda dinheiro, mas não quer saber muito dele. Estou profundamente triste”, diz. Ela é 
uma das mães de bebês que nasceram com microcefalia supostamente causada pelo vírus 
Zika que está à espera de atendimento psicológico em Pernambuco [...]. A necessidade 
do atendimento é reforçada pela assistente social Camilla Cabral, da Fundação Altino 
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Ventura, entidade que prestará apoio psicológico às famílias. “[As mães] – chegam um 
pouco frustradas e com medo. Muitas entram em depressão. Teve até um caso de uma mãe 
que não queria nem sequer amamentar”, conta. (NUNES, 2016)

NOT 6: A recepcionista Danielle Santos, 29, trouxe o filho Juan Pedro, de dois meses, 
para fazer exames oftalmológicos e neurológicos. “– O Juan chora muito, só para quando 
está no banho”, diz Danielle. O pai da criança abandonou Danielle, quando Juan tinha 
um mês. Ela tem ainda uma filha de 11 anos, Jennifer, que ajuda a cuidar do irmão. Os 
bebês com microcefalia costumam ser muito irritadiços, chegam a chorar durante horas, 
ininterruptamente, e têm problemas para segurar o pescoço e fazer outros movimentos, o 
que varia segundo a gravidade do caso. (MELO, 2016) 

Isso se soma a um dado também relevante, que aponta que os pais das crianças foram ouvidos em 

apenas quatro textos, ou 2,3% do corpus coletado. Os homens genitores das crianças não aparecem com 

frequência nos textos nem são confrontados diretamente sobre as dinâmicas de cuidado. 

O abandono do companheiro relatado por muitas mulheres e a ausência das vozes dos pais nas matérias 

analisadas evidenciam outras dinâmicas relacionadas ao cuidado e aos papéis de gênero socialmente 

construídos. Como aponta Hirata (2016, 2011), as atividades ligadas ao cuidado, desempenhadas tanto 

nos espaços domésticos quanto no mercado de trabalho, são majoritariamente exercidas por mulheres e se 

inserem no amplo cenário de divisão sexual do trabalho. A ideia de que mulheres são essencialmente aptas 

a exercer atividades de cuidado e que essa responsabilidade é um elemento ‘natural’ feminino posiciona 

e atribui às mulheres as tarefas vinculadas ao cuidar e, nos casos analisados aqui, delega unicamente às 

mães a responsabilidade pelo cuidado com os filhos. Enquanto elas deixam o mercado de trabalho para 

se dedicar unicamente às dinâmicas com as crianças, muitos genitores se eximem dessas atividades.  

A responsabilização deles é invisibilizada também nos textos, nos quais poucas vezes são consultados. Essa 

alocação diferenciada de papéis e responsabilidades traz, contudo, custos diferentes para as mulheres e 

os homens, além de reforçar desigualdades e assimetrias, principalmente se considerarmos raça e classe, 

como abordaremos na análise do terceiro viés discursivo, a seguir. 

Por outro lado, as dinâmicas do cuidado implicam, também, formas de resistência. O trecho a seguir 

expõe a dimensão do reconhecimento e da valorização daqueles que são dependentes do cuidado, 

evidenciando como a articulação entre aquelas que são responsáveis por essas tarefas foi importante para 

tal. O enfrentamento dos problemas cotidianos se dá, nesse âmbito, pela união entre as mães, que partilham 

vivências comuns e trocam experiências, dicas e relatos sobre os diagnósticos, além de histórias sobre como 

as crianças estão respondendo aos estímulos. 

NOT 8: Quando começou a acompanhar o noticiário sobre a epidemia de microcefalia 
que foi descoberta no Nordeste brasileiro, em outubro de 2015, a funcionária pública 
amazonense Viviane Lima preocupou-se com as mães que, como ela, enfrentariam a 
condição. “– Só se fala dos problemas de saúde das crianças, mas o que acontece agora? 
Ninguém falava das possibilidades, do que é possível alcançar”, disse. Viviane, 35, é mãe de 
duas adolescentes com microcefalia e, desde que decidiu contar sua história no Facebook, 
foi procurada por mulheres de todo o Brasil para dar conselhos e dicas de estímulo às 
crianças. Agora, reúne mais de 70 mães em um grupo de WhatsApp. “– Eu tento mostrar 
que elas vão conseguir resultado com a estimulação das crianças. Digo que eu não aceitei 
o diagnóstico que me deram, que fui atrás do que poderia fazer. Mando vídeos das minhas 
meninas em casa, falando e cantando.” (COSTA, 2016).

Com estreita ligação com o viés anterior, o ‘terceiro viés discursivo’ aponta para as ‘desigualdades 

econômicas, mas também interseccionais’ entre as mulheres no que tange à proteção do Zika. As notícias 

abordam como mulheres com poder aquisitivo tiveram suas vidas alteradas por conta da doença ou da 

preocupação com ela. O cancelamento de viagens (o aumento dos casos se deu próximo às festas de final 

de ano) para o Nordeste ou a busca por repelentes menos tóxicos deixam explícitas essas diferenças (NOT 

7 e NOT 2). 
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NOT 7: O repelente virou item de bolsa obrigatório, as roupas compridas saíram do armário 
em pleno calor de dezembro e telas contra insetos entraram na lista de desejos de consumo. 
Tudo para evitar o Aedes aegypti, mosquito que transmite dengue, chikungunya e, agora, 
também a Zika. A rotina e as preocupações das gestantes mudaram após a proliferação 
de casos de microcefalia ligados ao vírus Zika no país [...]. “– Passo repelente toda hora”, 
diz a estilista Susan Feldman, 33, grávida de cinco meses e dona de quatro exemplares do 
produto. Seis casos de microcefalia possivelmente ligados ao Zika são investigados em São 
Paulo, onde ela mora, enquanto o Nordeste concentra o maior número de suspeitas. Por 
isso, ela desistiu de ir à Bahia no fim do ano e resolveu comprar passagens para Miami, 
nos EUA. “– Não custa nada ficar em casa durante um ano”, exagera Luciana Almeida, 
36, coordenadora de fisioterapia do Instituto do Câncer do Estado de SP e grávida de 
gêmeos. Ela conta que demorou cinco anos para conseguir engravidar, de forma natural. 
Agora, diz, “– Faço de tudo e mais um pouco” para proteger a gravidez. Tudo e mais um 
pouco: repelente na bolsa, repelentes eletrônicos nas tomadas de casa, roupas compridas 
(“mesmo no calor”), tela nas janelas do apartamento. A viagem ao sítio, no interior de São 
Paulo, deu lugar ao Réveillon na capital. Há exceções, no entanto. A advogada Simone 
Rossi, 40, diz que não cancelará a viagem à Bahia. “– Se eu tiver que pegar lá ou aqui, vou 
pegar. É só não dar asas ao azar.” (GRANGNANI, 2015)

NOT 2: Catarina Menezes, 33, grávida de oito semanas, esperava, aflita, o seu primeiro 
ultrassom. “– Se eu soubesse desse Zika, não engravidaria agora. Na TV, eles dizem: 
‘Evitem engravidar, evitem o Nordeste.’ E o que fazemos, nós, grávidas que vivemos aqui?” 
(COLLUCCI, 2015)

Os casos analisados evidenciam como as assimetrias se dão não somente pela responsabilização única 

das mulheres pelo cuidado, mas são reforçadas por desigualdades socioeconômicas e regionais, que afetam 

as mães de modo distinto. Se algumas mudaram a rota do Réveillon para evitar a infecção pelo Zika, outras 

não tiveram a possibilidade de sair do local onde viviam para evitar o contágio. Nesse aspecto, como aponta 

Joan Tronto (2007) sobre as dinâmicas de cuidado, o acesso desigual a recursos acaba prejudicando muitas 

pessoas, o que reforça assimetrias.

Os posts do Facebook da União de Mães de Anjos 

A fim de observarmos um espaço de comunicação construído pelas mães acometidas pela Zika e com 

bebês com microcefalia, analisamos as postagens da página União de Mães de Anjos no Facebook, a UMA. 

Nosso objetivo não é necessariamente comparar esse material com o jornalismo, mas identificar quais os 

discursos disponíveis em uma plataforma gerenciada por elas mesmas. Dado que o universo de postagens 

era muito extenso (625 postagens), calculamos a partir das variáveis de interação os dez posts com maior 

número de engajamento total. Essa atribuição de um número de posts nos ajuda a olhar mais detidamente 

para as construções discursivas. Entre os dez posts mais curtidos, dois são de pedidos de doação (‘vaquinha 

virtual’): um trata-se de repost de um conteúdo do Unicef e outro é uma postagem de um vídeo do jornalista 

e apresentador Chico Pinheiro, ‘dando força’ às mães. Focamos nos posts que, além de fotos ou vídeos, 

traziam textos escritos pelas mulheres. Assim, buscamos analisar nesse conjunto de dez posts com maior 

engajamento, seis posts que trazem dimensões interessantes para a discussão sobre a fala pública das 

mulheres. 

Com fotos das crianças em carrinhos e com adereços infantis, dois posts entre os selecionados trazem 

textos sobre a partida dos bebês. As mulheres se denominam como ‘mãe especial’ e as crianças são tratadas 

como ‘anjos’ que trazem ‘lições’. 

A dor e as incertezas de ser uma mãe especial têm disso... Vai com Deus, Vitória, que 
os anjos já te receberam com toda alegria do mundo. Nossos sentimentos e nossa dor 
(Escrevendo e me tremendo) aos pais adotivos, Kelly e Josimar, que abraçaram a Vitória 
em um abrigo e lhe deram todo amor, cuidados, tratamentos e qualidade de vida no melhor 
do possível para que esse anjo passasse por nossas vidas trazendo amor e muitas lições. 
#VaiComDeusPrincesa #AnjoDeDeus (UMA, 1 jul 2017).
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Quando uma mãe especial perde um filho, todas outras perdem tbm. #Luto #AnyIsabelly 
Mais um anjinho no céu. (UMA, 27 dez. 2017).

Os posts expõem como há uma narrativa ‘divinal’ nos textos e discursos das mães, que enxergam 

os filhos como ‘anjos’, de modo a conferir uma valorização e evidenciar características virtuosas dessas 

crianças. Há, também, a construção de uma solidariedade entre essas mulheres, que compartilham não só 

dicas e experiências comuns no cuidado com os filhos ‘especiais’ – como elas descrevem –, mas também as 

dores daquelas que perderam suas crianças. Há a menção a um sofrimento compartilhado ‘escrevendo e 

me tremendo’ e o reforço dessa união entre as mulheres não só nos momentos alegres, como também nos 

momentos de luto ‘quando uma mãe perde um filho, todas as outras perdem também’. 

Outros dois posts evidenciam como as mães buscam normalizar a vivência das crianças na sociedade. 

O post com maior número de reações na página traz um vídeo com dois irmãos idosos com microcefalia 

(UMA, 16 dez. 2016). O vídeo é filmado pela presidenta da UMA em uma viagem a Caruaru, para “a 

confraternização dos bebês com microcefalia no agreste pernambucano”. Os homens com 66 e 67 anos 

aparecem no vídeo, enquanto a narradora afirma que eles “são a prova viva que a microcefalia não é o fim”, 

frase usada na descrição do post. Durante pouco mais de três minutos, a mulher afirma que “eles têm as 

limitações deles como todos nós temos as nossas” e a visita procura acalmar as outras mães. “Alimente o 

coração de vocês, deixe a ansiedade no pé do Senhor [...], temos que lutar por uma assistência melhor para 

eles e o resto Deus faz”, diz a mulher. 

A ideia de que é possível viver acompanha toda a construção do vídeo. Na mesma direção, um longo texto 

acompanhado de fotos de crianças nas diversas situações do cotidiano (em carrinhos, com brinquedos, 

com familiares, em ensaios fotográficos) começa com a afirmação em letras maiúsculas: “ELE NÃO É 

DOENTINHO”. 

ELE NÃO É DOENTINHO, pelo contrário, muito saudável, às vezes até mais que você. Ah, 
para seu conhecimento a MICROCEFALIA não É CONTAGIOSA, não se transmite. Não, 
ELE NÃO É UM CASTIGO, castigo é ter que conviver com pessoas como você. ELE NÃO 
TEM PROBLEMINHA, você que tem, quando sua ignorância fala mais alto, quando não 
sabe respeitar as diferenças. ELE NÃO É COITADINHO, pelo contrario, é muito querido 
e amado por todos nós.  Sim ele ainda não anda, não fala, mas vai fazer tudo que você 
fez ou faz. Tudo no seu tempo, assim como todas as pessoas. Se você tiver grávida, não 
precisa ter medo de olhar para ele, se você tem medo de ter um filho especial, você não 
está preparada para ser mãe. Filho não é aquele smartphone que você comprou e veio com 
defeito ou não gostou e você quer devolver, consertar ou trocar por outro, pense nisso. 

 Deus nunca erraria em sua escolha, concordam? Leia, se tiver dúvida, pergunte, use 
a tecnologia, o Google, mas não seja indelicado(a). Estou à disposição para esclarecer as 
suas dúvidas. Ah, sim, você não é obrigado a saber, verdade, mas eu também não sou 
obrigada a ouvir seus comentários infelizes. Aliás, a minha única obrigação é te manter 
informado, assim evitamos muitos aborrecimentos. Ensine seu filho a amar, independente 
das diferenças. Seu filho não nasceu preconceituoso. A referência dele é você! Meu filho 
é muito especial pra mim e me sinto especialmente abençoada e feliz na missão de tê-lo 
como filho, proteger e cuidá-lo, ser seus olhos, boca, braços, pernas e aprender todas as 
grandes lições de vida que ele me ensina. Feliz de quem tem a permissão de receber um 
anjo na sua vida. (UMA, 04 fev.2017)

Mais uma vez, há a reivindicação pela valorização dessas crianças e a reiteração de suas qualidades e 

particularidades, bem como o destaque para o afeto e o amor que são dedicados a essas crianças naquele 

espaço e naquela comunidade. A menção ao divino se apresenta, mais uma vez, marcada pela ideia de que 

os filhos são uma ‘benção’, uma dádiva escolhida especialmente para aquela família que, portanto, não pode 

excluí-la: “Filho não é aquele smartphone que você comprou e veio com defeito ou não gostou e você quer 

devolver [....] Deus nunca erraria em sua escolha”. É presente, ainda que implicitamente, a ideia de que uma 

“boa mãe”, cujo papel é amar incondicionalmente, aprende a cuidar e a não ter medo disso – “se você tem 

medo de ter um filho especial, você não está preparada para ser mãe”. 
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A reivindicação por inclusão e tratamento igualitário aos filhos é marcada, também, pela defesa de 

que a educação é uma forma de lutar contra as discriminações, já que é importante se informar e buscar 

conhecimento sobre a condição de saúde dos filhos. A valorização da informação é acompanhada da exposição 

de que aquela página de Facebook e a associação são, também, espaços para difusão de informações e 

esclarecimento de dúvidas. 

Há ainda dois posts que denotam articulação das mães na busca por direitos e melhoria da qualidade de 

vida dos seus filhos. O primeiro traz uma reunião com o governador de Pernambuco, Paulo Câmara (PSB), 

e outros políticos, cujo texto enfatiza a rotina das mães, “que trabalhavam e deixaram suas atividades”.  
O post segue informando que “nenhuma empresa pública ou privada aceitaria nossa atual condição de 

vida”. No segundo post, é relatado o encontro com o famoso escritor e médico Augusto Cury. Na postagem, 

as mães são descritas como mulheres que saíram “de um submundo de desprezo social para protagonizar a 

história de luta de seus filhos”.

A segunda reunião com o governador Paulo Câmara, a primeira-dama, à esquerda, o 
secretário do Estado, Isaltino Nascimento, e o vice-governador, Raul Henry; à direita 
o ministro da assistência social, Osmar Terra, e o deputado federal, Augusto Coutinho. 
Demos ênfase à nossa realidade, que muitas de nossas mães que trabalhavam deixaram 
suas atividades para se dedicar à intensa rotina das terapias de seus filhos onde nenhuma 
empresa pública ou privada aceitaria nossa atual condição de vida. Então, propomos 
uma lei que prestasse uma assistência diferenciada de forma indenizatória às famílias 
vítimas do Zika vírus, onde desse modo não alteraria as regras atuais do BPC (Benefício de 
Prestação Continuada), se criaria algo a parte, já que sofremos um descaso público, onde 
não existiria a barreira da renda nesse caso. A UMA responde aos obstáculos do nosso dia 
a dia com força de vontade e correndo atrás de uma política pública de verdade. Aqui na 
UMA é trabalho. (UMA, 28 jul. 2016)

Essas formas de mobilização desenvolvidas pelas mães, que, diante do “desprezo social” e da difícil 

rotina de cuidados com os filhos, estabelecem formas de luta, vão ao encontro de algumas perspectivas 

teóricas abordadas por autoras feministas. Tronto (1987; 2007) defende que a perspectiva do cuidado 

seja desenvolvida dentro de uma visão voltada para uma mudança política, opondo-se às desigualdades e 

exclusões existentes. Para a autora, o cuidado deve ser politizado, tornando-se uma premissa fundamental 

das sociedades democráticas. As assimetrias do cuidado não podem ser vistas, nesse sentido, como 

insolucionáveis, tendo em vista que a “desigualdade pode servir como uma justificativa para continuar a 

excluir as pessoas que recebem os cuidados e aquelas que os fornecem, e não pensar nelas como cidadãos 

altamente participativos” (TRONTO, 2007, p. 296-297). Essa mudança política a partir do cuidado envolve, 

entre outros pontos, o reconhecimento dos sujeitos dependentes do cuidado enquanto cidadãos. 

Essa defesa é recorrente em diferentes posts da UMA, principalmente a partir de uma busca por 

ressignificar a visão dos filhos enquanto ‘coitadinhos’, ‘doentinhos’ ou como castigos. As formas de ação 

da associação e as narrativas adotadas nos posts revelam que as formas de resistência dessas mulheres 

perpassam, entre outros pontos, pela valorização de seus filhos enquanto sujeitos e pela luta para que eles 

– e elas, as mães – sejam incluídos e tenham o pleno acesso a direitos. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Neste artigo buscamos observar as falas públicas de mulheres sobre Zika vírus e microcefalia em dois 

espaços comunicacionais distintos: em um jornal on-line (Folha de S.Paulo) e na página da associação 

criada por um grupo de mulheres (UMA). 

Estamos ancoradas na discussão feminista que diagnostica uma histórica desigualdade e exclusão 

externa e interna vivenciada por mulheres, no que diz respeito à legitimidade de essas mulheres terem 

suas experiências e vozes visíveis e consideradas no espaço público (YOUNG, 2000; ROSS, 2010). Nosso 
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levantamento quantitativo de 176 notícias publicadas entre novembro de 2015 e janeiro de 2016 no jornal 

aponta que as mulheres foram ouvidas em apenas 25 textos. Ao observarmos os discursos disponíveis 

nesse recorte do jornalismo, as desigualdades de forma interseccional (raciais, regionais e financeiras) e 

as dinâmicas de cuidado que sobrecarregam as mulheres, bem como o temor das gestantes e mães sobre a 

doença, foram os discursos recorrentes. Já na página do Facebook, a tentativa de normalização da vida das 

crianças pelas mães, a busca por melhores condições de tratamento e a articulação política para a conquista 

de direitos específicos são evidentes. As relações de cuidado também são visíveis nesses textos das ‘mães de 

anjos’, que encaram a maternidade das crianças com microcefalia como uma tarefa divina e uma espécie de 

provação com ensinamentos. 

No corpus analisado, também chamam a atenção dois pontos pouco explorados. A preocupação com a 

saúde das mães (e não apenas a das crianças) apareceu em apenas um dos textos. Trata-se de uma pesquisa 

sobre possíveis sequelas oculares. A notícia informava que: “[...] além das crianças, as mães também 

passaram por exames oftalmológicos. Queremos entender se as mães foram apenas transmissoras do Zika 

ou se também tiveram alguma manifestação de infecção do vírus em relação à visão” (NUNES, 2015). 

O segundo ponto diz respeito à ausência de um debate sobre aborto e justiça reprodutiva. Entre as 

matérias coletadas que apresentam mães como fontes diretas, apenas uma cita a palavra aborto, em uma 

espécie de tira-dúvidas, em que categoricamente é dito que, nos casos de microcefalia, não há a permissão 

legal. De acordo com o texto: “[...] por não estar previsto em lei, o aborto de fetos com microcefalia e que 

simultaneamente carreguem má-formações incompatíveis com a vida deve ser autorizado previamente pela 

Justiça” (SANT’ANNA, 2015). A discussão sobre essa possibilidade é encerrada nesse pequeno trecho. As 

mulheres não chegam a emitir falas sobre desejo de interrupção da gravidez, entretanto não é possível dizer 

se foram questionadas sobre isso. No universo dos 176 textos coletados, o debate sobre aborto é levantado, 

sobretudo a partir de profissionais da saúde, especialistas e juristas, mas sem a presença das mulheres. 

Por fim, entendemos que a discussão em torno do tratamento da mídia em relação às mulheres afetadas 

pela epidemia do Zika e pela microcefalia em seus filhos e filhas envolve fatores complexos e interseccionais 

que não conseguimos alcançar em sua totalidade neste artigo. Entendemos que reflexões que envolvam uma 

abordagem feminista da deficiência podem apontar que, se já são poucas as possibilidades de expressão 

das mulheres sobre o tema, o quadro torna-se ainda mais invisibilizado para mulheres que experienciam 

deficiências. 

Reconhecemos que a ausência desse debate seja uma limitação deste trabalho, e, ao mesmo tempo, 

um caminho para novas pesquisas, que abarquem discussões sobre deficiências e feminismos (MATOS; 

SILVA, 2020). Para trabalhos futuros, também consideramos ser relevante investir em análise de imagens. 

As fotografias dos jornais, com mães de costas, olhares de sofrimento, bebês com rostos escondidos são 

diferentes daquelas expostas na página da associação, com crianças vivendo um cotidiano característico da 

infância. 
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